
grupor3a.comPublicidade Legal 9

Editora Jornal do Ônibus

Curitiba, quarta-feira, 21 de Fevereiro de 2024 - edição 4.307

Publicação de editais, 
atas e balanços? 

Entre em contato no 
tel.: (41) 3263-2002

Publicação de editais, 
atas e balanços? 

Entre em contato no 
tel.: (41) 3263-2002

D E  C U R I T I B A

SUS pode gastar R$ 7,84 bi 
em 2040 com tratamento 
de câncer, diz Inca

Especialistas da Or-
ganização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas), 
escritório regional da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para as 
Américas, e do Institu-
to Nacional de Câncer 
(Inca), reforçaram nessa 
terça-feira (20) a pre-
venção, detecção preco-
ce e tratamento adequa-
do do câncer. Essa foi a 
tônica de um encontro 
virtual realizado por es-
pecialistas para marcar 
o Dia Mundial do Cân-
cer, no último dia 4.

Um dos destaques 
apresentados foi o Có-
digo Latino-Americano 
e Caribenho contra o 
Câncer (LAC Code), que 
elenca medidas de pre-
venção que devem ser 
acompanhadas pelas 
pessoas e orientações a 
ser seguidas por auto-
ridades, como políticas 
de rastreio da doença 
e aplicação de vacinas, 
como no caso do HPV 
(vírus do papiloma hu-
mano, causador do cân-
cer de colo de útero).

A diretriz latino-
-americana é composta 
por 17 ações, entre elas 
orientações já massifi-
cadas, como evitar fu-
mar, prática de exercí-
cios físicos, controle de 
peso e alimentação sau-
dável. A relação também 
é fonte de conhecimen-
to para capacitação de 
profissionais de saúde.            

“Esse código traduz 
as evidências científicas 
mais recentes e as re-
comendações simples 
para que a população e 
os líderes, tomadores de 

decisão, possam andar 
na direção para preven-
ção do câncer”, afirmou 
a consultora nacional 
da Unidade Técnica de 
Determinantes da Saú-
de, Doenças Crônicas 
não Transmissíveis e 
Saúde Mental da Opas/
OMS no Brasil, Larissa 
Veríssimo.

“Nós acreditamos 
que podemos garantir 
um risco menor de as 
pessoas desenvolverem 
câncer e morrerem da 
doença”, completou.

Números
Segundo o Inca, o cân-

cer ocupa o segundo lu-
gar entre as causas mais 
frequentes de morte no 
Brasil, perdendo apenas 
para doenças cardio-
vasculares. São espera-
dos 704 mil novos casos 
anuais entre 2023 e 2025. 
Entre os fatores de risco, 
o maior vilão é o tabagis-
mo, responsável por 161 
mil mortes por ano, se-
guindo pelo consumo de 
alimentos ultraprocessa-
dos, com mais de 57 mil 
óbitos. Em relação ao 
álcool, 9 mil mortes por 
câncer são atribuíveis ao 
consumo desse tipo de 
bebida.

Ainda segundo esti-
mativas do instituto, se 
nada for feito, e a ten-
dência de aumento de 
casos for mantida na 
mesma velocidade, a 
União gastará R$ 7,84 
bilhões em 2040 com 
procedimentos hospi-
talares e ambulatoriais 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS) em pacien-
tes oncológicos. n

São esperados 704 mil novos casos 
anuais entre 2023 e 2025 no país
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